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			Agradecimento

			Agradeço primeiro a Deus! Ele é o meu grande mestre, também agradeço a minha Mãe Maria José, a quem chamo de Mainha, ela é uma grande mulher que um dia resolveu mudar o rumo da história da vida dela e com essa decisão mudou a de todos os que sofriam junto dela, pois ela era vítima de um homem agressivo e sem amor, mas um dia ela pensou essa situação e desde desse dia nunca mais ela sofreu com aquele casamento que se tornou uma prisão com sessões de torturas, existindo agressões físicas e psicológicas, que deixaram traumas por toda a vida.

		

	
		
			Introdução

			A insatisfação pessoal é um mal do século XXI, sempre queremos mudar algo em nossa vida, porém, na maioria das vezes, queremos mudar tudo, menos nós mesmos, a história se repete, vemos necessidades de mudança em todos e em tudo, mas, na maioria das vezes, não vemos essa necessidade de mudança em nós, queremos que alguém mude, mas não entendemos que a mudança que queremos começa em nós mesmos! Quando uma esposa quer que o marido mude, ou uma mãe quer que o filho mude, ela precisa entender que essa mudança deve começar por ela mesma, porque quando ela mudar tudo e todos mudará! Esta obra tem o papel de te mostrar os pontos de mudança fundamental em sua vida e os efeitos positivos que lhe acontecerá caso você aceite o desafio. Não saberá o resultado se não tentar, por isso te convido nessa viagem encantadora que é mudar para tudo mudar! Esta viagem é uma coleção de conselhos para toda sua vida.

		

	
		
			Capítulo 1

			Quem sou eu?

			Suas limitações são

			Ferramentas para Superações!

			Essa é uma pergunta pouco comum porque sempre queremos conhecer alguém, menos nós mesmos, ou achamos que nos conhecemos.

			Precisamos nos conhecer porque no momento que nos conhecemos, saberemos o que precisamos melhorar ou mudar.

			Às vezes falamos frases como:

			· “Eu me conheço!”

			· “Você não me conhece!” 

			Mas realmente você se conhece?

			Sabe suas fraquezas e seu potencial?

			Você é um ser complexo e único, com uma força capaz de mudar o mundo em alguma área.

			 Suas limitações são ferramentas para superações, as quais você jamais imaginou! Por isso te faço um convite, conhece a ti mesmo e viverá uma experiência maravilhosa e única. Para mudar nossa vida é preciso mudar nosso comportamento, e não mudaremos nossos comportamentos se não conhecemos a nós mesmos, porque a chave que abre a porta da mudança está dentro de cada um de nós!

			Precisamos saber:

			Quais são as nossas qualidades?

			Quais são os nossos defeitos?

			Quero te convidar a fazer uma dinâmica, por mais simples que pareça, peço que faça e seja verdadeira com você mesma, para essa dinâmica a sinceridade é fundamental.

			Pegue um espelho, coloque-o em sua frente, olhe-se ao espelho e o apresente a você mesma!
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			Fale seu nome:

			Suas qualidades: exemplo: honesta.

			Seus defeitos: exemplo: agressiva.

			Suas revoltas: exemplo: foi passada para trás por alguém .

			Seus traumas: exemplo: não conheceu o pai.

			O que você queria ser:

			O que você gosta:

			O que você não gosta:

			O que você gostaria que mudasse em você:

			Essa pessoa que você está vendo ao espelho é dependente de você, ela precisa de ajuda para poder chegar aonde deseja e merece, mas se você não a ajuda, ela não vai conseguir, isso porque você é responsável por ela, mesmo que você pense que não é responsável por ela, fique sabendo que você é responsável e que ela conta com você! 

			Às vezes ficar de frente para nós mesmos nos machuca e queremos fechar os olhos para a realidade, mas esse processo nos ajuda a evoluir, e a partir disso, nunca mais seremos a mesma pessoa, porque mudaremos para melhor, principalmente com nós mesmos, porque as vezes queremos ter um valor que nem damos a nós mesmos, então como o mundo dará se eu mesma não dou? Por isso é preciso ter esse encontro consigo mesma, você precisa ter esse encontro com você mesma e ser sua principal amiga!

			No final dessa conversa peça ajuda a você mesma, então olhe bem nos olhos da pessoa que você está vendo ao espelho e prometa a ela que você vai dar o seu melhor para ajudá-la, fale para ela que você não irá abandoná-la e que irá lutar com todas as forças para ver essa pessoa bem, feliz e realizada!

			Pegue um papal e escreva tudo que aquela pessoa te contou, mas faça assim:

			Qualidades:

			Fraquezas:

			Oportunidades:

			Defeitos:

			Depois de se autoconhecer, é preciso assumir um compromisso consigo mesmo, compromisso de se responsabilizar pelas suas conquistas e superações.

			Agora faça um planejamento para ajudar aquela pessoa que você viu ao espelho e que precisa de você.

			Não se negue essa ajuda, veja que se fosse outra pessoa você sempre daria um jeito de ajudar, é claro que isso é possível, para outras pessoas se for preciso até pedimos, isso aconteceu comigo, já pedi favores para outras pessoas como emprego, dinheiro, feiras, móveis e foram diversas as vezes que fiz isso. Pedimos favores para ajudar outras pessoas, mas na hora de ajudar-nos mesmo, muitas vezes, falhamos, isso porque não entendemos nosso potencial como nosso ajudador, com isso sempre culpamos as outras pessoas pelos nossos erros, alguém tem que levar a culpa menos nós mesmos.

			 Isso acontece porque no nosso subconsciente entendemos que somos responsáveis por outras pessoas e que as outras pessoas são responsáveis por nós e, no momento de fracasso, alguém deve levar a culpa.

			Veja esse exemplo:

			Um colega na sala de aula do curso de pós-graduação, no primeiro dia de aula, a professora perguntou quem era quem e pediu que cada um falasse seu curso de graduação e porque escolheu fazer um curso de pós-graduação em docência do ensino superior. Nas apresentações um colega falou que estava ali porque queria tentar uma vaga para ministrar aulas em uma faculdade privada, já que trabalhou em uma empresa do ramo de construção civil, mas o chefe dele o perseguia e lhe demitiu, ele fez um desabafo, pelo menos era isso que todos pensaram na hora, mas com o passar dos dias percebi que ele sempre entrava no mesmo assunto de que o líder o demitiu.

			Nas conversas no dia ele deixou escapar que o líder dele o demitiu e admitiu um rapaz que fez um curso de capacitação na área e que a empresa deveria entender que ele era melhor que o rapaz, porque ele já estava lá há mais tempo e que o rapaz era de outro setor, mas só por que estava com esse curso de capacitação ocupou o cargo que era dele; foi então que entendi que ele não ser capacitou durante os anos que estava trabalhando na construtora, esse foi o motivo da demissão e não a perseguição que ele falou, porém ele queria culpar alguém, ele queria responsabilizar alguém e não entendia que ele é o responsável por ele mesmo. Casos iguais ao do meu colega acontecem a cada minuto e isso só nos deixa cada vez mais dependente das opiniões alheias e da boa vontade e do tempo, de quem não tem responsabilidade com nossos atos, nossas atitudes e escolhas.

			Sou responsável por mim!

			No primeiro dia de aula de uma criança, na maioria das vezes, ela chora, porém, com o passar dos dias, ela se acostuma e é responsável por ele, mesmo que não perceba, ela é responsável por aprender, ela precisa ter atenção na hora da aula e fazer as atividades propostas pela pedagoga, caso contrário não aprenderá e logo será punida por isso, pode não passar de ano e ver os colegas passar, ou seja, perceba que mesmo os pais a levando para a escola, ajudando em casa, mesmo assim a criança precisa fazer a parte dela, isso se chama responsabilidade.

			E você é responsável por você?

			Nossas limitações são ferramentas para superações, como posso falar que superei algo se não passei por limitações? Superação é uma palavra maravilhosa, porém ela sempre trabalha em conjunto com as limitações. Certo dia vi uma reportagem a qual me deixou pensativa; foi uma matéria que mostrou um deficiente visual pilotando uma moto, esse homem vive no Ceará, ele pilota a moto, tem habilitação e não é conversa fiada.

			Ele vê com os ouvidos, ele sabe quando tem pessoas, carros ou animais na frente, confesso que fiquei com vergonha de não ter aprendido tocar violão, naquele momento percebi o quanto sou negligente comigo mesma, por que aquele homem tem todos os motivos do mundo para nunca sentar em uma moto, muito menos pilotar, fiquei maravilhada em ver as habilidades daquele homem.

			Você se conhece, sabe suas limitações, você precisa usá-la a seu favor, as limitações são diversas e varia de pessoa para pessoa, existem limitações financeira, física e psicológica, mas não importa qual seja, elas sempre podem ser superadas, só depende de nós não nos deixar ser dominados por elas, e sim dominá-las. 

			Durante anos, sofri porque gostava de ler, porém odiava escrever, isso porque não tenho uma caligrafia bonita, pelo menos aos meus olhos, e isso me atrapalhou porque sempre tive o desejo de ser escritora, porém fui controlada pela minha limitação, tentei escrever livros algumas vezes, mas desistia no primeiro capítulo.

			Quando desistia, eu arrumava uma desculpa para mim mesma, como, por exemplo: vou arrumar uma pessoa para escrever enquanto falo. Entretanto, certo dia, tomei uma decisão e disse que a partir de hoje iria vencer esse gigante e escreveria meus livros, lutei porque precisei trabalhar meus estímulos, falei para mim mesmo: se você não fizer, ninguém vai fazer, quem quer é você, então saia da zona de conforto e dê o primeiro passo e só pare quando terminar.

			Quando estava escrevendo meu primeiro livro, queria parar no meio, então fiquei reclamando comigo mesma, falei que pararia novamente. Mesmo que siga todos os dias escrevendo uma linha, não pare, pois dessa forma fui escrevendo e terminei meu primeiro livro no seguimento evangélico, quando terminei aquele livro fiquei igual uma criança quando ganha um presente, na verdade sei que foi um presente que Deus me deu, porque tive atitude de me responsabilizar pelas conquistas que Ele colocou na minha frente.

			Suas limitações são ferramentas para superações. Um garoto de 10 anos de idade decidiu praticar judô, apesar de ter perdido seu braço esquerdo em um terrível acidente de carro. Disposto a enfrentar as dificuldades e suas limitações, começou as lições com um velho mestre japonês. O menino ia muito bem. Mas, sem entender o porquê, após três meses de treinamento, o mestre tinha-lhe ensinado somente um movimento.

			O garoto então disse: 

			– Mestre, não devo aprender mais movimentos? 

			O mestre respondeu ao menino calmamente e com convicção:

			– Este é realmente o único movimento que você sabe, mas este é o único movimento que você precisará saber.

			Sem entender completamente, mas acreditando em seu mestre, o menino manteve-se treinando. Meses mais tarde, o mestre inscreveu o menino em seu primeiro torneio. Surpreendendo-se, o menino ganhou facilmente seus primeiros dois combates.

			O terceiro combate revelou ser o mais difícil, mas depois de algum tempo seu adversário tornou-se impaciente e agitado. Foi então que o menino usou o seu único movimento para ganhar a luta.

			Espantado ainda por seu sucesso, o menino estava agora nas finais do torneio. Desta vez, seu oponente era bem maior, mais forte e mais experiente.

			Preocupado com a possibilidade do garoto se machucar, cogitaram em cancelar a luta, quando o mestre interveio: 

			– De forma alguma! Deixe-o continuar.

			Dessa forma, o garoto, usando os ensinamentos do mestre, entrou para a luta e, quando teve oportunidade, usou seu movimento para prender o adversário. Foi assim que o menino ganhou a luta e o torneio. Era o campeão. Mais tarde, em casa, o menino e o mestre reviram cada movimento em cada luta. Então, o menino criou coragem para perguntar o que estava realmente em sua mente: 

			– Mestre, como eu consegui ganhar o torneio com somente um movimento? 

			– Você ganhou por duas razões – respondeu o mestre. – Em primeiro lugar, você dominou um dos golpes mais difíceis do judô. E em segundo lugar, a única defesa conhecida para esse movimento é o seu oponente agarrar seu braço esquerdo.

			A maior fraqueza do menino tinha-se transformado em sua maior força... Assim, também nós podemos usar nossa fraqueza para que ela se transforme em nossa força... O que realmente importa é o poder da determinação!

			Não desperdice

			As oportunidades que Deus te der são únicas, mesmo que você não se sinta preparado para tal, tenha responsabilidade com fé e determinação, dedique-se e verá que você é mais forte do que pensa, essa força te fará exemplo para muitas pessoas fortes, mas que ainda não entenderam a força que possuem. 

			A cena de um boiadeiro que finge ter amarado o boi, e o boi pensa estar amarado e fica preso, isso acontece porque o boi não se conhece, não sabe a força que possui.

			A águia que não sabia que era águia.

			Um camponês criou um filhotinho de águia junto com suas galinhas. Tratou-a da mesma maneira que tratava as galinhas, de modo que ela pensasse que também era uma galinha. Dando a mesma comida jogada ao chão, a mesma água num bebedouro rente ao solo, e fazendo-a ciscar para complementar a alimentação, como se fosse uma galinha. E a águia passou a se portar como se galinha fosse. 

			Certo dia passou por sua casa um naturalista, que vendo a águia ciscando ao chão, foi falar com o camponês: 

			– Isto não é uma galinha, é uma águia! 

			O camponês retrucou:

			 – Agora ela não é mais uma águia, agora ela é uma galinha! 

			O naturalista disse: 

			– Não, uma águia é sempre uma águia, vamos ver uma coisa... 

			Levou-a para cima da casa do camponês e elevou-a aos braços e disse: 

			– Voa, você é uma águia, assuma sua natureza! 

			Mas a águia não voou, então o camponês disse: 

			– Eu não falei que ela agora era uma galinha! 

			O naturalista disse: 

			– Amanhã, veremos... 

			No dia seguinte, logo de manhã, eles subiram até o alto de uma montanha. O naturalista levantou a águia e disse: 

			– Águia, veja este horizonte, veja o sol lá em cima, e os campos verdes lá embaixo, veja, todas estas nuvens podem ser suas. Desperte para sua natureza e voe como águia que é... A águia começou a ver tudo aquilo e foi ficando maravilhada com a beleza das coisas que nunca tinha visto, ficou um pouco confusa no início, sem entender o porquê de ter ficado tanto tempo alienada. Então ela sentiu seu sangue de águia correr nas veias, perfilou devagar suas asas e partiu num voo lindo, até que desapareceu pelo horizonte azul.

			Criam as pessoas como se galinhas fossem, porém elas são águias. Por isso, todos podemos voar se quisermos. Voe cada vez mais alto, não se contente com os grãos que lhe jogam para ciscar. Nós somos águias, não temos que agir como galinhas, como querem que a gente seja. Pois com uma mentalidade de galinha fica mais fácil controlar as pessoas, elas abaixam a cabeça para tudo, com medo. 

			Assim somos nós, às vezes, estamos presas em situação que limita nossas capacidades, nossa força, limita nosso entendimento de quem realmente somos, que fomos feitos para evoluir e ser feliz. E claro que se você não se abrir para essa realidade, seu mundo será limitado, porque tudo depende da sua mente, de você. 

			Conhece a ti mesma e verá que é uma águia, pode voar alto! 
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